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Resumo 
Este trabalho teve por objetivo verificar possíveis correlações entre atributos físicos do solo 
com a produtividade da soja, em área sob plantio direto na região do Sudoeste Goiano. Foram 
selecionadas 31 áreas de produção de soja, sendo amostradas as camadas de 0-10, 10-20 e 
20-40 cm para análise de atributos físicos, sempre em cinco repetições de campo. A 
produtividade da soja foi determinada pela coleta de parcelas de 6 m2, também em cinco 
repetições. As amostras de solo foram submetidas à análise de densidade, macro e 
microporosidade e estabilidade de agregados. O diâmetro médio de agregados apresentou 
correlação positiva e significativa com a produtividade, em especial nas amostra das camada 
de 0-10 cm. Esse resultado mostra importância em se fazer um bom manejo do sistema de 
plantio direto, utilizando culturas na entressafra que produzam quantidades suficientes de 
resíduos vegetais que favoreçam o aumento no teor de matéria orgânica do solo e 
consequentemente melhor estruturação, para que se obtenham melhores rentabilidades e 
maior sustentabilidade das áreas de cultivo de soja sob plantio direto no Sudoeste Goiano. 
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Introdução 

Em relação à física do solo alguns estudos em áreas sob sistema de plantio direto 
mostram que este sistema proporciona maior densidade, maior microporosidade e menores 
valores de macroporosidade e porosidade total nas camadas superficiais do solo (Stone et al., 
1999; Corrêa, 1985) em comparação com o sistema de preparo convencional. Porém com 
aumento do tempo de cultivo sob o sistema de plantio direto o solo pode apresentar melhoria 
nas condições estruturais como foi observado por Costa et al. (2003), redução da densidade do 
solo em subsuperfície e pelo aumento da estabilidade de agregados nas camadas superficiais. 
Em áreas sob cultivo de sistema de plantio direto também é observado maior conservação da 
água no solo (Stone et al. 1999), o que pode neutralizar o efeito do maior adensamento e 
concentração de nutrientes nas camadas superficiais do solo.  

Em função das diferentes formas de condução do sistema de plantio direto observam-
se alterações sobre os atributos físicos do solo em áreas de cultivo sob este sistema. A 
variabilidade da fertilidade do solo e dos atributos físicos e a quantidade de adubos aplicado no 
solo podem influenciar na produtividade da soja na região. 

O objetivo deste estudo foi verificar a correlação entre atributos físicos do solo e a 
produtividade da soja, em área sob plantio direto na região do Sudoeste Goiano. 
 
Material e métodos 

Foram amostradas 31 áreas de produção de soja em quatro municípios do Sudoeste 
Goiano: Rio Verde, Montividiu, Santa Helena e Castelândia nas profundidades de 0-10, 10-20 e 



20 a 40 cm. Os atributos físicos do solo avaliados foram: textura determinada por meio do 
método da pipeta (GEE & BAUDER, 1986); estabilidade de agregados em água determinada 
pelo método descrito por (Kemper & Chepil (1965), onde foram utilizadas amostras de solo 
passadas em uma peneira com malha 8 mm e retidas na de 4,96 mm. A estabilidade de 
agregados em água foi  obtida pelo cálculo dos índices de diâmetro médio geométrico (DMG) e 
o diâmetro médio ponderado (DMP) dos agregados; densidade do solo onde foram utilizadas 
amostras indeformadas, retiradas por meio do anel de Uhland, (Blake, 1965); macro e 
microporosidade, onde foi utilizado o método descrito por Richards (1965), empregando-se a 
tensão de 0,006 MPa para separar os poros com diâmetros maiores e menores (macro e 
microporos) que 0,05 mm, através da unidade de sucção, após saturação prévia da amostra de 
acordo com metodologia da EMBRAPA (1997). Os dados dos atributos físicos foram 
submetidos a analise de correlação com a produtividade medida utilizando-se o programa 
Statistica.  
 
Resultados, discussão e conclusões 

Entre os atributos físicos avaliados, o diâmetro médio geométrico (DMG) e o diâmetro 
médio ponderado (DMP) de agregados, foram os que apresentaram coeficientes de correlação 
de Pearson positivo e significativo com a produtividade da soja na profundidade de 0-10 cm 
(Tabela 1). Estes resultados estão de acordo com Santi (2007), o qual observou em seu estudo 
que a classe de agregados maior que 4,76 mm assim como o DMG foram eficientes em 
separar as zonas potenciais produtivas em alta, média e baixa e concluiu que a qualidade física 
do solo esta influenciando no rendimento das culturas.  

Os coeficientes de correlação de Pearson entre a produtividade da soja e a porosidade 
total, macro e microporos foram positivos, porém não significativos.  Os menores valores de 
coeficientes de correlação foram observados para a microporosidade (Tabela 1). Estes 
resultados corroboram com Santos et al. (2006), com objetivo de estudar as correlações 
lineares e espaciais entre produtividade de grãos de milho, densidades da partícula e do solo e 
a porosidade total de um Latossolo Vermelho Distroférrico, sob plantio direto. 

A densidade do solo apresentou coeficientes de correlação negativos, embora não 
significativos, com a produtividade da soja nas três profundidades avaliadas (Tabela 1) 
respectivamente. Estes resultados estão um pouco superiores ao observado por Santos et al. 
(2006) os quais verificaram coeficiente de correlação linear simples negativo entre densidade 
do solo e produtividade do milho de (r= -0,212).  

 
Tabela 1. Coeficientes de correlação (Pearson), obtidos entre a produtividade da soja e alguns 
atributos físicos  do solo. 

 
Prof DMG DMP DS PT Macro Micro 
0-10 0,55** 0,55** -0,30 0,31 0,27 0,07 

10-20 0,42 0,43 -0,28 0,29 0,30 0,09 
20-40 0,12 0,21 -0,27 0,32 0,28 0,17 

** significativo 1%; DMG-Diâmetro médio geométrico; DMP-Diâmetro médio ponderado; DS-
Densidade do solo; PT-Porosidade total; Macro e Microporos 

 
Conclui-se que a produtividade da soja em áreas de plantio direto está sendo 

influenciada por atributos físicos relacionados à estrutura do solo onde solos bem estruturados 
apresentam maior produtividade. Dessa forma, recomenda-se que aos atributos físicos do solo 
em áreas de produção sejam monitorados visando identificar as melhores formas de manejo do 
sistema que permitam a melhoria nas condições físicas do solo e consequenemente aumentem 
o potencial produtivo da soja. 
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